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Que indicadores são utilizados para se monitorar áreas em 
restauração?

Existem protocolos (guias, matrizes, roteiros) utiliza dos para 
monitorar áreas em restauração?

Como são os m étodos de coleta de dados?
� Os métodos de coleta de dados são práticos, de fácil mensuração e 

análise?
� São onerosos? Demandam que tipo de tecnologia?

� São passíveis de aplicação em um programa de larga escala, ou seja, 
em que poucos técnicos têm de monitorar inúmeras áreas?

Como os m étodos de coleta de dados podem ser simplificados 
para que sejam utilizados na avaliação rápida de peq uenas 
áreas em recuperação (ex: 1 hectare)? E para a avaliaçã o de 
extensas áreas, há indicações de quando e como monito rar por 
amostragem?

Há indicadores universais consolidados, pautados em p arâmetros 
ecológicos, que possam ser aferidos independentemente  da 
técnica empregada?



Sistemas Agroflorestais..
Agroflorestas...

SAFs



Quanto a sua função:

Sistemas Agroflorestais de Produção ;
Sistemas agroflorestais de proteção;

Quanto ao aspecto sócio-econômico:

Sistemas Agroflorestais Comerciais; 
Sistemas Agroflorestais Intermediários e; 
Sistemas Agroflorestais de Subsistência.

Quanto aos aspectos ecológicos/geográficos:

Adaptado ao Ecossistema;
Considerando a situação topográfica;
Nível de Diversidade 



Classificação  dos SAFs

• Os componentes dos SAFs podem estar distribuídos no tempo de 
duas maneiras: seqüencial ou simultânea

• SAFs seqüenciais: existe uma relação cronológica entre os 
componentes, esses não estão na mesma área de forma 
simultânea, eles se sucedem no tempo.

• SAFs simultâneos: há uma associação, no mesmo período de 
tempo, entre os componentes na área considerada.



Arranjo

Temporal

Simultâneo

• Coincidente
• Concomitante
• Sobreposto
• Interpolado

Sequêncial



• Macedo & Camargo (1994): otimizar a 
produção por unidade de superfície, 
respeitando sempre o princ ípio de 
rendimento contínuo . 

•
• Principalmente através da 

conserva ção/manuten ção do potencial 
produtivo dos recursos naturais 
(conservação de solos, recursos 
hídricos, fauna e florestas nativas).



Sucessão Secundária
& 

Grupos Ecológicos



DISTÚRBIOS

DISPERSÃO

EVENTOS ALEAT ÓRIOS

HISTÓRIA

SUCESSÃO ECOLÓGICA

Adaptado de Gandolf,2000



SAFs

Adaptado de Gandolf,2000



Diversificação/Recuperação/Restauração

Adaptado de Gandolf,2000



SAFs

GESTÃO E MANEJO
DA SUCESSÃO ECOLÓGICA



ENFOQUES 
ATUAIS



Os velhos 
e os novos

PARADIGMAS....
da inclusão do elemento 

arbóreo

CONFUSÃO DE INFORMAÇÕES....CONCEITOS.....



Código Florestal









Marcos legais...



São as principais legisla ções vigentes 
em 2010 a respeito de SAFs :

1. O Código Florestal Código Florestal - Lei nº 4.771, de 
21/09/1965,alterada pela MP nº 2166-67/2001.

2. A Lei da Mata Atlântica - Lei da Mata Atlântica - Lei nº 11.428 de 22 
de dezembro de 2006.

3. A Lei da Agricultura Familiar – Lei nº 11.326 de 24 de julho de 2006.
4. As legislações estaduais

• No Rio Grande do Sul, existe um conjunto de normas do 
Departamento de Florestas e Áreas Protegidas, da Secretaria do 
Meio Ambiente (DEFAP-SEMA), baseado no Código Florestal do Rio 
Grande do Sul (2003), que regulamentam atividades florestais.

• Em São Paulo - (Resolução SMA nº 44, de 2 de julho de 2008, 
47/03).



Procedência CONAMA: 57ª Câmara Técnica de Assuntos J urídicos 
Data: 05 e 06/05/2010 

Processo n°02000.002082/2005-75 Assunto: Definir me todologia de 
restauração e recuperação das APPs 

Capítulo II 
Das Definições 

IV – sistemas agroflorestais – SAF: sistemas de uso e  ocupação do solo em 
que plantas lenhosas perenes são manejadas em assoc iação com plantas 
herbáceas, arbustivas, arbóreas, culturas agrícolas , e forrageiras, em uma 

mesma unidade de manejo, de acordo com arranjo espa cial e temporal, com 
diversidade de espécies nativas e interações entre estes componentes. 

Capítulo III 
Das metodologias de recuperação de APP

§ 3º Nos plantios de espécies nativas, na entrelinha,  poderão ser cultivadas 
espécies herbáceas ou arbustivas exóticas de adubaç ão verde ou cultivos 
anuais de espécies agrícolas exóticas, até o 5º ano d a implantação da 
atividade de recuperação, como estratégia de manute nção da área em 
recuperação 

§ 5º Será admitido, como prática de apoio à recuperação , o plantio 
consorciado de espécies nativas produtoras de fruto s, sementes, castanhas 
ou outros produtos vegetais, sendo permitida sua ut ilização.



http:/www.mma.gov.br/port/CONAMA



A utilização de SAFs e a Legislação 
Florestal/Ambiental

Não há limitações para implantação de SAFs nas 
áreas de cultivo agrícola e pecuária, alteradas, 
sub-utilizadas ou abandonadas localizadas nas 
propriedades rurais, exceto nas APPs e nas áreas 
de Reserva Legal das propriedades não 
caracterizadas como de pequeno produtor rural 
(Lei 11.428/2006 – Lei da Mata Atlântica)



Sistemas Agroflorestais

Sistemas de Produção

Gestão da Propriedade Rural

Unir Linhas de Estudos e Ações:

Preservacionistas

Conservacionistas

Produtivos



Oportunidade ! Desafio !

Conserva ção 
ambiental

Geração renda

Inclusão social



TEM QUE FAZER PARTE 
DE TODO PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO !!!!!!!!



Manejo agroecológico 
do Solo





GERALMENTE ESSA É A LINHA DE 
BASE PARA INICIARMOS UM SAF...





INDICADORES

COPILAÇÃO DOS MÉTOSDOS 
MAIS EMPREGADOS 



Indicadores 
• Biofísicos- Ambientais

– botânica e fitosociologia
– diversidade e densidade
– Proteção do solo, 
–Corredor ecológico (Fauna)

• Econômicos
–Renda e seguran ça alimentar
–Produ ção, custos, desempenho

• Socio -Culturais
– valores, cren ças, SAFs na vida social

Proter - Apoena - 2010



Indicadores Ambientais 

• I – Diversidade e Densidade do SAF

• II- Manejo do SAF

• III - Equilíbrio  Ecológico do SAF

• IV – Solos

• V - Regularidade Ambiental



A nota aumenta (maior 
qualidade) no sentido 

4>3>2>1

Sendo: 
4=muito bom; 
3=bom; 
2=regular; 
1=ruim.







Avaliação Indicadores Ambientais 

�SAFs a partir de 3 anos podem ser 
biodiversos, com 7 anos ganham mais 
complexidade

�SAFs biodiversos cobrem e protegem bem o 
solo

�SAFs com boa diversidade de árvores nativas 
assumem fun ções de fragmentos florestais

�SAFs podem assumir a fun ção de mini-
corredores ecológicos, possibilitando fluxo de 
fauna, desde que bem distribu ídos na 
paisagem



Daniel 2000



Vivan, 2008/2010



PS – proteção solo contra erosão, MF – manutenção fertilidade, CF – conservação de 
fauna e flora 

Woda , 2009



Ferrarini et al, 2010 , no prelo





Etapas de implantação de Sistema 
Agroflorestal















Atualmente não é possível enquadrar os 
índices de sustentabilidade (IS) em 
escalas de qualidade comparativa s para 
diferentes Sistemas Agroflorestais , em 
função da ausência de termos de 
comparação. 



Dois aspectos devem ser considerados ao acatar essa  
sugestão de escala e de classificação do SAF 

analisado:

a) por ser a primeira vez que essa metodologia de 
avaliação da sustentabilidade é aplicada, os valores 
servem apenas de guias , que poderão ser modificados 
em novos estudos de caso; 

a) qualquer escala que seja usada para classificar a 
sustentabilidade de SAF deve estar relacionada com 
sistemas específicos, ou seja, a escala gerada para um 
sistema poderá não servir para outro;







Tipologias – metatipologias (escala)

Manejo – intensivo ou extensivo 
(tecnologia)

Paisagem – inserção e conectividade

Visão e participação - Agricultor 
(socio-econômica-cultural)



Focos

• Aspectos estruturais 
• Aspectos funcionais

• Externalidades....



Síntese - Indicadores

ESTRUTURAIS

BIODIVERSIDADE
AGROBIODIVERSIDADE

Densidade e 
Diversidade

SOLOS
Matéria Orgânica e 
Fertilidade

FUNCIONAIS

FAUNA (presença)

INSERÇÃO NA 
PAISAGEM 
(conectividade)

GERAÇÃO RENDA (sócio-
econômico-cultural)

Enquadramento legal...



Obrigado !!


